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Agradecimento à APM
por Jaime Leitão

A gestão da atual diretoria da 
APM, que encerra agora o seu man-
dato, demonstrou muito empenho 
e competência durante a gestão 
2016/2017.

A Festa Junina, repaginada, em 
um novo formato em relação aos 
anos anteriores, com horário estendi-
do pelos três períodos, agradou aos 
pais e alunos porque o movimento 

foi diluído, evitando aglomerações 
e proporcionando mais diversão às 
crianças pela manhã.

A palestra do escritor e pensador 
Mario Sergio Cortella só se tornou 
possível pela contribuição da APM.

O projeto Uniforme Solidário es-
timulou os pais a doar uniformes uti-
lizados por seus filhos em anos an-
teriores, em bom estado, para que 
fossem vendidos por um preço bem 
acessível para os novos alunos. A ini-
ciativa foi um sucesso.

Essas foram apenas algumas den-
tre inúmeras outras ações e ativida-
des que a APM promoveu ao longo 
dos dois últimos anos. À presidente 
Adriana Joaquim, às diretoras e cola-
boradoras, nossas sinceras homena-
gens e agradecimento pelos excelen-
tes trabalhos desenvolvidos.
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Meu caro amigo,

Eu sei que, depois da última carta, eu devo ter 
deixado você ansioso por mais notícias. Mas sabe 
que por aqui o ano já está acabando, então talvez 
seja mais fácil eu tentar lhe contar o que aconteceu 
até agora. Sabe, vai aqui uma retrospectiva simpli-
ficada de um ano que passou por poucas e boas: 
intensas relações entre países, com direito a conflitos, 
tremores econômicos e de terra e uma política nacio-
nal que em muitos momentos fez estremecer nossas 
crenças.

Pra começar, você está sabendo que novas ma-
deixas comandam a Casa Branca, certo? E ao que 
me aparenta, muitas das relações internacionais que 
envolvem os EUA não parecem gozar de plena saú-
de. Estamos até mesmo na iminência de um desastre 
envolvendo mísseis por meras questões de poder de 
influência. Confesso que mesmo assistindo a uma 
palestra sobre o assunto, as únicas conclusões a que 
cheguei foram que “nada que se parece realmente 
é” e que o “buraco” dessa disputa é “bem mais em-
baixo”.

E a economia? Bom, continua de cama, mas está 
diagnosticada, o problema é a crise. Aliás, essa situ-
ação alimentou tamanha desesperança que parece 
que virou moda entre as pessoas do meu país res-
ponder a perguntas do tipo: “como vão as coisas?”, 
sempre invocando esse demônio econômico. Pra lhe 
falar a verdade, o que me deixa aliviado é pensar 
que a situação quase sempre melhorou depois de 
todas as vezes que qualquer lugar do planetinha azul 
passou por essa situação.

E pra fechar com chave de ouro, ou de cadeia, 
queria falar sobre nossa política, e olha, sobre essa 
vou dizer apenas que a situação está complicada. 
Quase impeachmamos outro presidente e nossa 
operação Lava Jato descobriu tanta coisa que esta-
mos lavando até hoje...

Enfim, é fim de Ano, e já sinto as coisas aqui 
embaixo mudando, o clima entre as pessoas já está 
mais harmônico e amoroso, até mesmo a forma de 
tratar uns aos outros está mais doce, talvez seja por 
isso que eu goste tanto dessa época; ela alimenta a 
esperança no ser humano, pois vemos ressaltada a 
parte boa que vive dentro de cada um.

Fico por aqui, meu amigo, com muita saudade, 
mas muito feliz pela esperança que vejo brotar. De-
sejo a você e a toda a sua família um Feliz Natal e 
que esse clima permaneça guardado e vivo em você 
durante o próximo ano.

Um abraço apertado,
Victor e família.

Planeta Terra, 16 de novembro de 2017

por Victor Martins
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Crônica em carta

De todas as datas
Essa é a de que mais gosto
Que mais cuido
Que mais me importo.

O Natal vem como o vento
Para reunir e formar laços
Para abraçar e amar
Sonhar e desejar.
O Natal faz aflorar em mim 
os melhores sentimentos.

O Kara do Koelle e o Colégio 
Koelle desejam a você um Natal 
pleno de harmonia e um 2018 
com muitas conquistas e alegrias.

NATAL: A  
MELHOR 
DATA  
por Isabella Aquino
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Ouro na 
Olimpíada 
da Unicamp  

Formaturas 2017

A OMU - Olimpíada de Matemá-
tica da Unicamp - ocorreu em três 
fases, entre os meses de maio e se-
tembro de 2017. Apenas quatro alu-
nos em todo o Brasil foram premia-
dos com a medalha de ouro no Nível 
Beta (Ensino Médio), e um deles foi 
Augusto Henrique Peruchi Zanca, do 
3º A do Colégio Koelle. A cerimônia 
de premiação ocorreu no dia 11 de 
novembro no IMECC - Instituto de 
Matemática, Estatística e Computa-
ção Científica da Unicamp, em Cam-
pinas, com a presença de Marcelo 
Knobel, reitor da universidade.

Dezembro é o mês em que as últimas provas marcam o final de um ano de 
estudos e abrem caminho para o merecido descanso das férias. Esse momento é 
ainda mais especial para as turmas do 9º ano do Fundamental e da 3ª série do 
Médio, pois sinaliza para o encerramento de um ciclo de estudos.

Para celebrar, acontecem as formaturas. A formatura do Ensino Médio ocorre-
rá no dia 15 de dezembro. A sessão solene será nas quadras do Colégio, a partir 
das 21h, e logo em seguida a festa de formatura, no Grupo Ginástico Rioclarense. 
Os alunos elegeram os professores Thiago Christofoletti (química) como paraninfo, 
e Nelson Bretanha Neto (física) como homenageado. No dia 16 de dezembro, 
será a formatura dos 9ºs anos, que terá início às 19h, com um Culto Ecumênico na 
Igreja Luterana. Em seguida, às 20h, haverá a sessão solene, nas quadras cober-
tas, seguida de um coquetel de confraternização, também nas dependências da 
escola. Os alunos elegeram Joel Martini, professor de educação tecnológica, como 
paraninfo da turma. Desejamos a todos muito sucesso em seus novos desafios.

Augusto H. P. Zanca e Marcelo Knobel, reitor da Unicamp.

por Fernanda Ferreira e Thayla Rodrigues

Noite do Pijama
Depois de muita expectativa, no dia 

10 de novembro, as salas dos 1ºs anos 
do Ensino Fundamental participaram da 
“Noite do Pijama”. As crianças se diver-
tiram muito: teve gincana, piscina, brin-
cadeiras com água no gramado, caça ao 
tesouro no escuro, cinema com pipoca, 
jantar na escola e ainda o delicioso bis-
coito da coragem! Com certeza, foi uma 
noite inesquecível.

Acesse o QR 
code e confira 
mais fotos.
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Aulas de 
integração

Apresentações de
final de ano

Presença nos
vestibulares

Premiações 
da OBA e 
MOBFOG

Visando a promover uma integra-
ção dos diversos setores pedagógicos 
do Colégio, e amenizar a transição 
entre os níveis de ensino, o Colégio 
proporciona um sistema de aulas de 
integração, em que alunos do final 
de um ciclo têm aulas com professo-
res do nível seguinte.

As aulas acontecem durante o 
meses de novembro e dezembro e 
foram ministradas pelas professoras 
Ana Carolina, Andrenilza e Daniele, 
para os 1ºs anos do Fundamental; e 
pela professora Caroline (educação 
tecnológica) para os 5ºs anos. Os 9ºs 
anos, que em 2018 estarão no Ensi-
no Médio, realizaram um bate-papo 
com alunos dos 1ºs e 2ºs, que con-
taram, sob a perspectiva do aluno, 
como funciona o Ensino Médio no 
Koelle. Além disso, os 9ºs anos as-
sistiram a aulas com os professores 
Rodolfo (geografia) e Nelson (física).

Os professores do Ensino Mé-
dio marcaram presença em diversos 
locais nos dias em que ocorreu a 
aplicação das provas do ENEM e da 
Vunesp, para motivar e desejar pes-
soalmente que nossos alunos alcan-
cem bons resultados.

Desejamos sucesso a todos que 
prestarão vestibulares!

No final do ano letivo, acontecem as apresentações de encerramento, 
momento em que pais, familiares e amigos vêm à escola para celebrar o final 
de mais um ano letivo. Confira abaixo as datas das festividades que ainda 
estão por vir:

• 07/12 - 10h30 - Sala de Música - Maternal II A
• 07/12 - 11h00 - Sala de Música - Maternal I e II B
• 07/12 - 16h00 - Sala de Música - Maternal I e II T
• 07/12 - 20h00 - Quadras Esportivas - Noite da Família - 6ºs anos
• 08/12 - 10h30 - Auditório - Maternal III A
• 08/12 - 11h15 - Auditório - Maternal III B
• 08/12 - 16h00 - Auditório - Maternal III T
• 09/12 - 08h00 - Auditório - Pré I A e B
• 09/12 - 09h15 - Auditório - Pré II A
• 09/12 - 10h30 - Auditório - 1ºs anos A, B e T
• 09/12 - 11h45 - Auditório - Pré I e II T

Na edição 2017 da Olimpíada 
Brasileira de Astronomia e Astro-
náutica (OBA) e da Mostra Brasilei-
ra de Foguetes (MOBFOG), torneios 
anuais vinculados ao Instituto de Fí-
sica da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro - UERJ, os alunos do 
Colégio Koelle conquistaram o total 
de 58 medalhas. Na OBA, foram 5 
medalhas de prata e 9 de bronze; 
na MOBFOG, foram 20 medalhas 
de ouro, 14 de prata e 10 de bron-
ze.

Na MOBFOG, alunos dos 6º, 8º 
e 9º anos confeccionaram lançado-
res com canos de PVC e foguetes 
construídos com garrafas pet. Ga-
nhava o foguete que alcançasse a 
maior distância. Tanto a OBA quan-
to a MOBFOG consistiram em uma 
prova única, contando com a parti-
cipação de mais de 300 alunos.

Parabéns a todos os alunos que 
participaram das competições e ao 
professor de ciências Joel Vieira, 
responsável por coordenar os even-
tos, e aos professores que contri-
buem para que competições teóri-
cas e lúdicas cresçam a cada ano, 
motivando o raciocínio e cativando 
o imaginário dos alunos.

Inova Koelle 
Matemática na 
Gastronomia 
por Laura Inacio

O Inova Koelle do mês de de-
zembro, coordenado pelo professor 
do Ensino Médio, Maurício Hayashi, 
nasceu da ideia de estimular os alu-
nos a cozinhar e aprender química 
de forma criativa, na optativa Quími-
ca do Chef. A química está presente 
em várias situações: no aquecimento 
da água, na mistura de ingredien-
tes e suas respectivas fórmulas e nas 
inúmeras reações que acontecem. O 
que mais surpreendeu o professor foi 
o interesse e a união dos alunos, que 
descobriram uma forma diferente e 
agradável de aprender química, apli-
cando-a à cozinha. O Colégio o para-
beniza e agradece pela sua iniciativa.

Para saber mais sobre o projeto 
acesse o QR code abaixo.
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Bate-papo com Paulo Spina

Dica de minissérie: Merlí por Jaime Leitão

Aconteceu:

Merlí é uma série produzida pela 
TV3 espanhola e já se encontra na 2ª 
temporada na Netflix. O grande atra-
tivo dessa série é aproximar a filoso-
fia do grande público. Cada episódio 
explora uma escola filosófica ou co-
loca em destaque um filósofo repre-
sentativo de cada época, de Platão a 
Michel Foucault.

No dia 1º de novembro, os alu-
nos dos 4ºs anos receberam a visita 
do engenheiro mecânico Paulo Spi-
na, pai da aluna Maria Clara. Em um 
descontraído e interativo bate-papo, 
Paulo falou a respeito do trabalho 
que realiza e sobre a modernização 
dos processos industriais ao longo do 
tempo, contribuindo imensamente 
para o enriquecimento das aulas de 
história do 4º ano.

30/10 - excursão à UNESP - 2ºs anos 
do Fundamental

08/11 - excursão ao Ecologic Park - 
2ºs anos EF1

09/11 - excursão à Fazenda Ibicaba 
- 8ºs anos 
09/11 - piquenique 9ºs anos

10/11 - excursão à Fazenda Areia 
que Canta - 6ºs anos
22/11 - visita à SEW Eurodrive - 4ºs 
anos

Início de novembro - Contação de 
história no Pré II T

Dos dias 17 a 20 de no-
vembro, os alunos dos 9º 
anos, acompanhados dos 
professores Joel Martini, De-
nise Machado, Rafaela Localli 
e Carmen Oliveira, estiveram 
no acampamento Repúbllica 
Lago, em Leme, para come-
morar uma importante eta-
pa de suas vidas: a conclu-
são do Ensino Fundamental.

Foram três dias inesque-
cíveis, de muita diversão, la-
zer e união entre as turmas. 
Além de várias atividades 
durante todo o dia, as noi-
tes eram sempre animadas e 
foram aproveitadas da me-
lhor maneira pelos alunos.

Acesse o QR 
code e confira 
mais fotos.

Acesse o QR 
code e confira 
mais fotos.

Acesse o QR 
code e confira 
mais fotos.

Viagem de 
Formatura - 
RepLago  
por Luiza Hoffmann de 
Magalhães

O protagonista é um professor de 
filosofia, que estava desempregado, 
e é contratado por uma escola parti-
cular como temporário. Já no primei-
ro dia de aula estabelece um conflito 
com o coordenador, criticando o mé-
todo de ensino empregado na escola.

Provoca os alunos, estimulando-
-os a pensar livremente, sem se deixar 

levar por padrões e conceitos prontos, 
fechados. Esse comportamento é bem 
recebido pela maioria dos alunos, 
mas contestado pelo coordenador e 
professores que preferem o ensino 
tradicional a inovações propostas por 
um professor de filosofia que acabou 
de chegar. Vale a pena assistir.
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EDITORIAL
O Kara do Koelle quer ser cada vez mais lido e comentado. Com esse propósito, passou a fazer parte da grade de Disciplinas 
Optativas do Ensino Médio, sendo os próprios alunos responsáveis por colher as informações sobre os eventos relacionados 
à escola, escrever as matérias e realizar entrevistas. O Colégio Koelle e os responsáveis pela diagramação, impressão e 
distribuição deste informativo não respondem pelo conteúdo dos anúncios publicados. Diretor: Gunar W. Koelle. Supervisores: 
Jaime Leitão e Teodoro Koelle. Colaboradores: Joel Martini e Maja Callegari. Arte final e diagramação: Sanchez Propaganda. 

A professora Daniela Tura está de-
senvolvendo com os alunos do Ensino 
Médio um projeto de trabalho voluntário. 
Confira abaixo a entrevista que ela con-
cedeu ao Kara do Koelle.

KK: Como surgiu a ideia do projeto?
Dani: A ideia do projeto é mérito dos 

alunos. A iniciativa foi inteiramente da 
parte deles, e é isso que o torna ainda 
mais bonito. De acordo com o que me 
relataram, alguns alunos sentiram neces-
sidade de se envolver em trabalhos vo-
luntários, e a partir daí mobilizaram mais 
alunos e conversaram com a coordena-
ção, que, por sua vez, acreditou na ideia. 
Eu havia acabado de iniciar minhas ati-
vidades no Colégio Koelle quando a di-
reção me fez a proposta para guiar esse 
projeto juntamente com os alunos. No 
primeiro encontro eles me trouxeram di-
versas sugestões para os trabalhos, todas 
muito ricas e interessantes e, a partir daí, 
começamos a dar forma a algumas de-
las.

KK: O que você espera dele?
Dani: Todo trabalho voluntário é 

uma via de mão dupla, onde os dois la-
dos deixam e recebem um tanto de emo-
ções, carinho, reflexões, empatia e cres-
cimento. O que eu espero desse projeto 
é que tanto eu quanto os alunos esteja-
mos sempre abertos para que essa troca 
seja a mais rica possível, sempre prontos 
para receber e deixar algo de nós e, prin-
cipalmente, dispostos a conhecer e en-
tender o que é diferente daquilo que já 

por Luiza Hoffmann de Magalhães

conhecemos, ampliando cada vez mais 
a nossa visão de mundo. Dessa forma, 
sentimentos florescem, reflexões brotam 
e energias boas se espalham por todos 
os lados, deixando um lindo brilho nos 
olhos de todos que fizerem parte disso.

KK: Como está sendo a receptividade 
dos alunos?

Dani: Sendo uma idealização dos 
próprios alunos, como era de se esperar, 
a receptividade deles está sendo muito 
positiva. Eles estão muito animados com 
o andamento e com o projeto tomando 
forma. Ver as coisas acontecendo faz 
com que a gente acredite cada vez mais 
nelas e é isso que tenho sentido por par-
te deles. Estão se dividindo em equipes, 
se organizando, sendo muito proativos e 
encontrando algum tempo livre para que 
tudo saia bem feito e na velocidade que 
precisamos.

KK: Qual a importância para você de 
projetos como esse?

Dani: Com certeza, um projeto como 
este é desafiador na carreira de um pro-
fessor. Tendo em mente que lidar com 
pessoas já não é algo fácil, lidar com 
pessoas em contextos distintos é ainda 
mais complicado. Podemos esperar mui-
tos tipos de aprendizado quando realiza-
mos trabalhos como este, e é justamente 
nessa dificuldade que está a maior im-
portância do projeto.

Para mim, poder mediar e viver essa 
experiência é muito engrandecedor e 
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gratificante. Do ponto de vista da volun-
tária, isso me proporciona a possibilidade 
de oferecer o melhor que posso a quem 
precise. E é uma agradável surpresa 
quando recebemos dessas pessoas algo 
maior ainda em troca, que marca nossa 
vida e constrói parte do que somos para 
sempre. A vivência de tocar o coração e a 
mente das pessoas de forma recíproca é 
algo que me motiva imensamente.

Como professora que está mediando 
essa troca, percebo o quanto um traba-
lho como esse pode expandir a forma de 
os alunos olharem o mundo e a realida-
de que os cerca. Isso me traz uma sensa-
ção muito gratificante.

Costumo dizer que não existem “ou-
tras realidades”, existe A REALIDADE, da 
qual todos nós somos parte integrante e 
por ela influenciados. Cabe a cada um 
de nós querer enxergá-la, e assim pode-
remos fazer a nossa parte, em vez de fe-
charmos nossos olhos. O trabalho volun-
tário é a escolha de quem quer enxergar 
a realidade mais de perto.

Entrevista com a professora 
Daniela Tura 


